
10 ano

11 ano

12 ano

Não é fácil ter discernimento e espirito positivo nestes 
tempos. Quase após 1 ano de confinamento o que posso 
compartilhar são 4 palavras que tento ter sempre em mente: 
Tolerância_Para com quem compartilha 24hrs sobre 
24hrs, novas rotinas impostas pelo confinamento. 
Para os que têm decidir face ao desconhecimento.
Respirar é preciso, dar espaço e colaborar com o objetivo 
de ultrapassar o melhor possível esta fase da nossa vida. 
Resiliência_O ser humano na sua capacidade de nos 
surpreender todos os dias pelo melhor e pelo pior, vai ser 
capaz de ultrapassar esta pandemia. Já sobrevivemos a 
pior, respirar é preciso, pois tudo vai ficar bem. 
Cidadania_O nosso pequeno contributo individual para 
a resolução do problema é importante. Pelo exemplo que
 damos aos nossos e pelo fato que ninguém está a salvo. 
Ter os comportamentos recomendados, é também 
contribuir para a superação desta pandemia. 
Esperança_ Pois iremos ultrapassar esta pandemia. Sabo-
rear ainda mais tudo aquilo que dávamos como garantido. 
Durante meses estacionou um carro à porta de nossa casa 
com a seguinte mensagem impressa na porta: 
«Torna-te na mudança que queres ver no mundo» Ghandhi. 
É uma mensagem muito inspiradora e apela à ação, à 
tomada de uma atitude de mudança, suscitando a coragem 
de lutar por um mundo melhor pois o futuro está nas 
mãos daqueles que se seguem! 
Ana e Alexandre Brochado

Há um ano fomos confrontados com uma 
“nova realidade”, que nos obrigou a mu-
danças radicais no nosso quotidiano pes-
soal, social e profissional e que nos impôs
restrições à liberdade, em toda a sua di-
mensão. Ainda hoje sentimos como é difícil 
viver assim!! Contudo, apesar dos tempos 
difíceis que atravessamos e de que não 
sabemos quanto tempo vai durar, não po-
demos deixar que o medo ocupe os nossos 
pensamentos. Acreditamos na capacidade 
de todos para enfrentar os desafios, com 
coragem, responsabilidade e esperança! 
Acreditamos que dias melhores chegarão 
em breve! Gostaríamos de ter palavras 
certas para este momento incerto, como 
escreveu Lídia Jorge, mas também não é 
fácil... Fiquem bem! Protejam-se!
Raquel e João Luis Sá

Este é o tempo “novo” que vivemos, que só 
conhecíamos da história, pois nas pandemias 
a receita foi sempre a mesma, o confinamento, 
mas todas terminaram. Valorizar as possibilida-
des de relacionamento de que dispomos e usa-
-las bem e frequentemente, ao contrário do que 
antes recomendávamos. Todos, agora, sabemos 
que o ótimo é inimigo do bom. O queixume pelo 
isolamento e restrições pode aliviar, não resolve, 
mas devemos estar disponíveis para a escuta. 
Manter o bom humor, evitando a irritabilidade e 
a ansiedade, impedindo a tristeza e o desânimo 
são, neste tempo, as tarefas mais importantes 
dos pais. Esta restrição de ”viver a vida”, senti-
da pelos filhos, deve ser ancorada pelos que já 
fizeram caminho e sentiram que momentos de 
estreiteza são sempre tempos de crescimento 
interior. Animo e serenidade rimam com amiza-
de e solidariedade, facetas que bem conhecemos 
nos nossos filhos, que os e nos, hão-de ajudar. 
Juntos, suportaremos  e ultrapassaremos as 
dificuldades agora sentidas.
Isabel e João Carmona Lopes
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COLÉGIO CEDROS

O Colégio e a Secretaria continuam abertos 
todas as manhãs, mas estamos sempre disponíveis 
– Secretaria, Direção, Director de Turma, casais da 
Colaboração Familiar! – através de email e telefo-
ne para as vossas questões e necessidades

Secretaria Do Colégio
Cândida Xavier
Tm 925 777 858
secretaria@colegiocedros.pt

Colégio Cedros
Alameda dos Jardins d`Arrábida
4400-478 Vila Nova de Gaia
www.colegiocedros.pt
 

Queridos pais, no meio da exigência que têm 
sido estes 12 meses é natural que já haja sen-
timentos e comportamentos de cansaço e até 
de alguma revolta, quer das crianças, quer dos 
adultos... Estamos numa fase difícil de manter 
o ânimo por ainda não temos a luz ao fundo do 
túnel que indique o regresso à normalidade... 
por isso estamos na hora H de usarmos todos os 
nossos trunfos para nos animarmos... Não fa-
lamos em reinventar (que já ninguém pode com 
esta palavra!) mas sim em acolher e animar... 
acolher os desabafos (porque desabafar não 
resolve nada mas na dose certa alivia) e animar 
através de estratégias como ouvir mais músi-
ca, ir correr, falar mais com amigos... é preciso 
agir! Como pano de fundo... confiar sempre que 
Deus sabe mais do que nós todos juntos e nos 
ama mais do que podemos imaginar... peçamos 
a Deus que nos anime e nos faça mais fortes 
com esta experiência!!! 
Maria de Assunção e António

1 ano

“Não…não pode ser! Outra vez em casa com 
aulas online???” – pensamos nós! Não é fácil 
consolidarmos os empregos, as tarefas, as aulas 
online e as brincadeiras com os nossos filhos. 
Estamos a viver momentos de retiro protecio-
nista e necessário em prol de um bem maior, 
a SAÚDE de TODOS! Rezamos e pedimos a 
DEUS que nos abençoe e dê força, arte e enge-
nho aos profissionais que lutam abnegadamen-
te pela vida do próximo. Juntos iremos, mais 
uma vez, ultrapassar esta fase e com saúde 
venceremos! Vamos aproveitar este tempo para 
criar memórias inesquecíveis de afeto e de 
amor e mostrar que conseguimos usufruir das 
aulas online para trabalhos, aprendizagens e 
momentos de convívio. Juntos somos capazes!!!
Família Vinhais Dias 

2 ano

Mais um confinamento,
Um novo desafio…
Mochilas guardadas,
O Teams é o nosso grande amigo!
Entre teletrabalho e aulas em casa
Os pais andam num rodopio.
Zoom, tarefas e anexar ficheiros
Já não são novidade 
Vale os trabalhos de grupo
Para os rapazes apaziguarem a saudade.
Do uniforme não se podem esquecer
E com pontualidade nas aulas devem 
comparecer
Com fé, esperança e paciência
Não perdemos a resiliência.
Os números estão a baixar
E os braços não podemos cruzar
Nas nossas famílias e no Colégio 
vamos sempre confiar.
3º ano para a frente é o caminho!!
Paula e Armando Cerqueira
Cristina e Rui Barbosa

3 ano

O Papa Francisco animou-nos esta semana para 
reflectirmos sobre as estradas que estamos a per-
correr, e como encontrar o caminho que nos leva de 
volta a casa, para redescobrir o vínculo fundamental 
com Deus, do qual tudo depende. Na vida, sempre 
teremos coisas a fazer e desculpas a apresentar, mas 
agora é tempo de regressar a Deus. Vivemos tem-
pos turbulentos e mais do que nunca é necessário 
discernir para onde está orientado o nosso coração 
e definir prioridades. Tal como a travessia pelo 
deserto para voltar à terra de origem foi um tem-
po difícil, também nós saibamos, neste tempo que 
vivemos, que o regresso é reconhecer a necessidade 
de Deus, da sua misericórdia e que o caminho certo 
é o caminho da humildade, com o coração firme em 
Deus, sem perder o rumo, colocando-nos diante da 
cruz de Jesus. Ele veio ao nosso encontro. E ago-
ra nos convida a regressar a Ele, para voltarmos a 
encontrar a alegria de ser amados. Esperemos que 
nesta provação sejamos iluminados no caminho, 
para com humildade sermos melhores e nos mante-
nhamos unidos.
Cristina e Miguel Noronha Madureira

Passámos o ano 2020 a suspirar por 2021! E em vez 
de entrarmos em 2021 com o pé direito, entrámos 
com um pé no confinamento, algo que ninguém 
queria mas que já se adivinhava. Aulas online e tele-
-trabalho voltam a ser o dia-a-dia da maior parte das 
famílias. O Colégio estava preparado e rapidamente 
respondeu a mais este desafio e as famílias voltam a 
pôr em prática as estratégias do confinamento do ano 
passado. Se já somos todos expert em confinamento, 
como é que pode correr mal? Na verdade, embora 
seja um esforço comum por um bem maior (efetiva-
mente eficaz, como têm demonstrado os números), 
após um ano mascarados e pseudo-confinados já não 
é fácil manter o otimismo em mais um confinamento.
Tanto nós pais como os nossos rapazes do 5 Ano sen-
timos falta do convívio com a família, com os amigos, 
com os colegas. Podemos definir uma periodicidade, 
por exemplo a tarde de domingo, e aproveitar algu-
mas ferramentas online para nos “reunirmos” com a 
família e amigos: (consultar e-mail da turma)
 E não esquecer de rezar em família, nem que seja um 
Pai-Nosso, Avé-Maria e Glória pelo fim da pandemia 
e por todos os que estão a sofrer. A solidariedade é 
também algo que une e anima. Além de ajudar quem 
está em dificuldade, faz muito bem a nós e aos nossos 
rapazes, para valorizarmos e sermos agradecidos 
pelo que temos. Certamente chegaremos ao fim de 
mais um confinamento e teremos criado boas memó-
rias! Juntos podemos! 
Joana e Hugo Sousa
Tuxa e Francisco

4 ano

... com muitos de nós confinados em casa, sem 
liberdade para nos pudermos deslocar, passando 
longos períodos (outrora impensáveis) com as 
nossas mulheres/maridos e os nossos filhos;
... desesperados com a exigência e a complexidade 
das logísticas diárias, e forçados a nos adaptarmos 
a uma realidade difícil de imaginar (vinda do futu-
ro?), mais próxima das crianças do que da nossa;
… sentindo falta do contacto físico e saltitando 
(com dificuldade) entre reuniões à distância, 
deslocamo-nos à velocidade da luz sem sair do sítio;
...em que, até o cachorro (mais feliz do mundo) 
reclama os seus direitos, suplicando por passeios 
higiénicos que quebram a nossa rotina;
…com uma tristeza profunda, o sofrimento e 
sentimento de perda que assolam famílias sem 
conta, enquanto outras passam incólumes e são 
até premiadas por sorrisos de novos elementos 
que nos fazem acreditar na Vida; Tempos estranhos… 
e difíceis, muito difíceis (!), que não desejámos, 
mas que são parte de um Presente que merece 
ser “vivido” com Fé e Esperança, antes do Futuro 
pelo qual almejamos.
Ana e Ricardo Pereira
Clara e João Rebelo

5 ano

6 ano

nãoestamos
sozinhos

7 ano

8 ano

Neste tempo de novas provações, dificuldades 
e desafios, queremos transmitir-lhes a nossa
amizade e constante solidariedade.
Ao longo destes anos já partilhamos muitas ale-
grias, grandes gargalhadas, mas também algumas 
tristezas e preocupações. Por udo passamos com 
distinção, acima de todo porque nos temos uns 
aos outros e com o auxilio de toda esta “família 
Cedros” tudo se supera com orgulho e determina-
ção. Façamos deste tempo um momento de refle-
xão, sabendo que nos temos uns aos outros, e aos 
nossos rapazes, sempre protegidos por esta que 
escolhemos como a nossa “Família Cedros”, que 
além de tudo nos ajuda a crescer na felicidade.
Nós estaremos sempre aqui e também sabemos 
que contamos, como sempre, com todos. 
Família Pinheiro e Família Rodrigues

9 ano

Nunca pensamos que cá chegasse! Provavelmente 
por autodefesa, temos tendência para pensar que o 
mal afeta os outros, mas nunca a nós. Assim foi 
quando ouvimos notícias sobre um vírus na China. 
E, de repente, caímos com toda a força na estreia 
de um estranho filme de ficção científica. Um filme 
em que os humanos não podem aproximar-se uns 
dos outros. Nunca nos vimos numa situação tão 
inatural ao Homem. Mas, natural ao Homem é a 
adaptação. E, ainda que com dificuldade, consegui-
mos adaptar-nos. Claro que não é igual. Não podia 
ser. Mas, aos poucos, vamos continuando com as nos-
sas vidas. São as máscaras, o distanciamento físico, 
as aulas online… Adaptar, adaptar, adaptar. Adaptar 
sabendo que depois da tempestade chega sempre a 
bonança. Abraçados à nossa fé, sabemos que hoje 
à noite fica a faltar menos um dia para que tudo se 
resolva. Até lá, recuperemos forças junto dos que nos 
são mais próximos, ainda que, em alguns casos, à 
distância. Juntos é sempre mais fácil. O sol está logo 
atrás das nuvens negras. 
Alexandra e Nuno Reis

“Não sou muito exigente! Para a merenda, 
basto-me com umas torraditas e um chá: pão 
de centeio, torrado durante 2 minutos, barrado 
com manteiga e coberto com uma leve capa de 
compota de laranja amarga e o chá, English 
Afternoon Tea, com 4 minutos de repouso!”.
Não exatamente com estas palavras, mas esta 
é uma das histórias que C. S. Lewis relata em 
“Cartas do Diabo ao seu sobrinho”, também 
editado como “Vorazmente teu”, livro fantástico 
que podemos aproveitar para ler nesta bendita 
convivência familiar, não menos exigente por isso. 
Tal como a velhinha desta história, todos temos 
pequenos caprichos para expurgar e assim tornar 
a vida de família mais alegre e agradável. O bom 
carácter moldamo-lo também com a ajuda dos 
amigos. Contem com a Colaboração Familiar para 
um chá, se calhar uma infusão, e umas simplórias 
fatias de pão saloio, mas – de certeza! – que será 
acompanhado de uma boa conversa pelo Teams, 
pelo telefone, pelas redes sociais!!
Boa semana, e grata pelo apoio que peço seja 
também dado pelos professores aos rapazes, 
como têm feito
Sofia Ribeiro_Coordenação 
da Colaboração Familiar do Colégio Cedros

Ânimo e 
serenidade

aconteceu:
educar com otimismo
em tempos de covid
20 fev_21h15 online

vai acontecer:
famílias e novas
tecnologias em 
tempo de pandemia
26 fev_21h00 online

4 palavras

ouvir mais música, 
ir correr, falar mais 
com amigos...

2ª temporada

para a frente 
é o caminho!!

tempos estranhos, 
estes em que agora 
vivemos...

procuremos 
ser felizes

o sol está 
logo atrás das 
nuvens negras

A pandemia tomou conta do mundo, e a incerteza 
do dia de amanhã pede-nos que estejamos abertos 
a todas as mudanças e alterações necessárias a cada 
dia que vem. Obrigou-nos a abrandar o ritmo e a va-
lorizar cada momento e principalmente aqueles que 
muito amamos. Mas será nos afetos, na amizade, na 
perseverança, nos valores da família e na Fé que en-
contramos as melhores armas para lhe fazer frente.
Nunca os valores da família e da amizade e os va-
lores cristãos por que se regem os nossos colégios 
fizeram tanto sentido como alicerces para ultra-
passarmos estes tempos difíceis. A  família Cedros 
continuará unida com o mesmo propósito de propor-
cionar aos nossos filhos o melhor ensino, a melhor 
formação pessoal e espiritual. Certos que tudo passa-
rá e logo, logo voltaremos a partilhar momentos de 
confraternização, não percamos a esperança e
juntos sairemos vitoriosos.  Com amizade, 
Sofia e Manuel Moreira

“a esperança é 
como o sal, não 
alimenta, mas dá 
sabor ao pão”
 José Saramago

tornar a vida de 
família mais alegre 
e agradável

“viagem de 
regresso a deus”


